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NÍVEL 1 
 
 

 

SATANÁS E OS DEMÔNIOS 
 

 
 

INTRODUÇÃO 
 
 

Graça e paz amados irmãos e irmãs em Cristo! 
 
Uma das táticas para se vencer um inimigo é conhecê-lo; e é por este motivo que conheceremos 
nesta matéria o que a Palavra de Deus fala sobre o diabo e os demônios. 
 
Que o Espírito Santo nos esclareça mais a Palavra de Deus, a Palavra que Cura! 
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CAPÍTULO 1 
 

COMO OCORREU A ORIGEM DO DIABO E DOS DEMÔNIOS? 
 
 
Quando foi criado por Deus, satanás era um anjo querubim que tinha grande influência no Céu 
Glorioso (Ez 28.12-14 [recomendamos que você estude esta e todas as outras referências desta 
apostila na tradução King James Atualizada]). 
 
Dá a entender que o nome de satanás antes do seu pecado era Lúcifer, que significa: aquele que 
leva a luz (Is 14.12 [neste versículo de Isaías, a palavra hebraica que foi traduzida para o português 
por estrela da manhã foi traduzida para o latim, idioma antigo não mais falado hoje, por Lúcifer]). 
 
No período em que satanás era Lúcifer todos os demônios eram anjos de Deus, um terço do total 
de anjos criados por Ele (Ap 12.3,4a,9 [provavelmente esta passagem de Apocalipse não fala de 
Lúcifer e dos anjos antes do pecado, porém mostra que um terço dos anjos criados por Deus 
optaram por seguir satanás, quando se refere a “um terço das estrelas do céu”]). 
 
Observações: 
 
1ª) Estudaremos sobre o Céu Glorioso na matéria CÉU E INFERNO. 
 
2ª) É muito falado no meio cristão que Lúcifer era ministro de louvor, mas a Bíblia não afirma isso 
claramente. 
 
O que podemos ver a respeito dele, pelas Escrituras, é simplesmente que ele era um anjo querubim 
que tinha grande influência no Céu Glorioso (Ez 28.13 [este versículo, na versão Revista e Corrigida 
de Almeida, diz: “a obra dos teus tambores e dos teus pífaros estavam em ti”, e é baseado nisso 
que alguns estudiosos defendem que ele era ministro de louvor; porém só este versículo é pouco 
para afirmar isso, e além do mais a maioria das traduções em português não trazem esta afirmação, 
mas no lugar dela tem: “os teus engastes e ornamentos eram feitos de ouro”]). 
 
 

CAPÍTULO 2 
 

QUAIS FORAM OS PECADOS DE LÚCIFER E DOS ANJOS QUE SE ALIARAM 
A ELE? 

 
 

• Lúcifer: Se ensoberbeceu por causa das virtudes que tinha (Ez 28.15-17) e decidiu, dentro do 
seu livre-arbítrio, se rebelar contra a autoridade de Deus, querendo ficar em Seu lugar (Is 14.12-
14). 
 

• Os outros anjos: Apoiaram Lúcifer em seu plano. 
 
 

CAPÍTULO 3 
 



 

 3 

ALGUMAS CONSEQUÊNCIAS DO JUÍZO DE DEUS SOBRE LÚCIFER E OS 
ANJOS QUE SE ALIARAM A ELE 

 
 
Eles perderam a vida de Deus (Sua natureza), recebendo a morte espiritual (a natureza espiritual 
do pecado e a separação espiritual do Senhor); após isso Lúcifer passou a se chamar satanás ou 
diabo e os outros anjos rebeldes de demônios. 
 
Além disso, eles foram sentenciados por Deus a no futuro serem atormentados para sempre no 
lago de fogo (Mt 25.41; Ap 20.10). 
 
Observações: 
 
1ª) O diabo e os demônios não deixaram de ser anjos após pecarem, pois anjo é uma espécie, 
assim como o homem também é uma espécie. 
 
2ª) Ainda nesta matéria nós estudaremos os significados de nomes e títulos do diabo e dos 
demônios. 
 
 

CAPÍTULO 4 
 

COMO SATANÁS E OS DEMÔNIOS CONSEGUIRAM A AUTORIDADE 
ESPIRITUAL SOBRE A TERRA? 

 
 

Recebendo-a de Adão, pois quando Deus criou o homem lhe deu autoridade sobre a Terra (Gn 
1.26-28), porém quando ele e sua esposa desobedeceram ao Senhor entregaram esta autoridade 
espiritual ao diabo (Gn 2.16,17; 3.1-6; Lc 4.5,6; 1Jo 5.19). 
 
Observação: A partir da queda do homem, satanás e os demônios começaram a implantar ou 
programar na mente do homem (ser humano) os seus ensinamentos, e aos poucos a humanidade 
foi ficando escrava do seu sistema, o sistema do mundo (1Jo 5.4; Rm 12.2 [o “mundo” citado nestes 
versículos se refere ao sistema do mundo, ou seja, o sistema que o diabo comanda desde a queda 
do homem]). 
 
 

CAPÍTULO 5 
 

O SENHOR JESUS CRISTO DERROTOU O DIABO E OS DEMÔNIOS? COMO? 
 
 
Sim. Ele os aniquilou, ou seja, os reduziu a nada, por meio das Suas mortes (espiritual e física) e 
ressurreições (espiritual e física), conforme está escrito em Hb 2.14,15 e Cl 2.13-15. 
 
Observação: Estudaremos mais sobre as mortes e ressurreições de Jesus na matéria NOSSA 
NOVA IDENTIDADE EM CRISTO: QUEM SOMOS NELE. 
 
 
Vejamos três etapas da derrota do diabo e dos demônios: 
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Primeira Etapa: Eles perderam a autoridade que tinham sobre nós, a Igreja (Hb 2.14,15; Cl 2.13-
15), e mais: hoje, na dispensação da Graça, somos nós que temos autoridade espiritual sobre todos 
eles em Nome de Jesus (Mc 16.15-18; Ef 1.19-23; 2.4-6). 
 
Observações: 
 
1ª) Estudaremos mais sobre esta autoridade espiritual nas matérias NOSSA NOVA IDENTIDADE 
EM CRISTO: QUEM SOMOS NELE e A AUTORIDADE DOS FILHOS DE DEUS. 
 
2ª) Mesmo sendo inimigos derrotados, o diabo e os demônios podem nos tentar enquanto 
estivermos neste mundo (Lc 4.1,2; Ap 2.10). 
 
Segunda Etapa: Após o tempo futuro da Ira de Deus, eles serão presos no Abismo por mil anos 
(Ap 20.1-3). 
 
Terceira Etapa: Após o Milênio e após a rebelião final, eles serão condenados ao lago de fogo 
para sempre (Mt 25.41; Ap 20.10). 
 
Observação: Estudaremos sobre o lago de fogo na matéria CÉU E INFERNO, e sobre a Ira de 
Deus futura, o Milênio e a rebelião final na matéria ESCATOLOGIA. 
 
 

CAPÍTULO 6 
 

ALGUNS NOMES E TÍTULOS DO DIABO E DOS DEMÔNIOS 
 
 
Uma das formas de nós conhecermos o que o diabo e os demônios fazem, quem eles são e o que 
têm é por meio do significado dos seus nomes e títulos. 
 
Estudaremos alguns destes nomes e títulos, sabendo que muitos deles servem tanto para o diabo 
como para os outros demônios (Mt 12.25,26), porque todos eles têm a mesma natureza maligna e 
os mesmos objetivos: 
 

• Demônio (Lc 8.2; Tg 2.19): significa espírito mau (At 19.13). 
 

Lúcifer e os outros anjos perderam a perfeição e passaram a ser o próprio mal. 
 

• Espíritos imundos (Mt 12.43; Mc 1.23-26). 
 

• Satanás (Zc 3.1; Lc 10.18): significa adversário. 
 

Todos eles são inimigos de Deus, dos anjos e do homem. 
 

• Diabo (Ef 4.27; 1Pe 5.8): significa caluniador (mentiroso). 
 

Todos eles são especialistas em mentir (Jo 8.44). 
 

• Maligno (Mt 5.37; Ef 6.16). 

• Belial (2Co 6.15 [na versão Revista e Atualizada de Almeida este versículo tem o nome 
“Maligno” no lugar de “Belial”, mostrando com isso que Belial também é um nome do diabo]). 
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• Belzebu (Mt 10.25; Lc 11.14-20 [conforme esta passagem de Lucas, vemos que Belzebu é um 
nome dado exclusivamente a satanás, pois o identifica como “o chefe dos demônios”]). 
 

• Dragão (Ap 12.9; 20.1,2): O dragão é um monstro imaginário que solta fogo pelas narinas para 
promover destruição. 

 
O diabo e seus anjos são chamados assim porque são destruidores (Ap 12.9; 20.1,2; Jo 10.10). 

 

• Serpentes e Escorpiões (Lc 10.19; Ap 12.9; 20.2). 
 

Eles são chamados de serpentes porque foi esse animal que satanás usou para tentar Eva (Gn 
3.1-6; 2Co 11.3), e também porque tanto as serpentes como os escorpiões são animais 
venenosos, assim como todos os espíritos malignos são “venenosos” no sentido que são maus 
por natureza. 

 
Observação: As serpentes, escorpiões e todos os outros animais são criação de Deus; eles 
são venenosos porque a Terra se tornou maldita por causa da queda do homem (Gn 3.17,18). 

 

• Aquele que está no mundo (1Jo 4.4), príncipe e deus deste mundo ou século (Jo 12.31; 
2Co 4.4). 

 
Estes títulos dados exclusivamente a satanás mostram que ele ainda tem governo, autoridade 
sobre este mundo, pois recebeu de Adão quando este pecou no jardim do Éden (Lc 4.5,6). 

 
Além disso, ele também tem autoridade sobre os ímpios (aqueles que não nasceram de novo 
[1Jo 5.19]), e atua sobre os filhos de Deus infiéis ao Senhor, porque eles foram julgados por 
Deus, O qual permitiu a atuação do diabo e dos demônios na vida deles (2Tm 2.24-26). 

 

• Principados e potestades (Ef 1.20,21; 6.12; Cl 2.15). 
 

Estes dois títulos mostram que existe uma hierarquia, ou seja, uma organização em graus de 
autoridade, entre os demônios, pois principado significa: príncipe; e potestade é igual a: 
autoridade. 

 

• Poderes deste mundo tenebroso (Ef 6.12). 
 

• Forças espirituais da maldade (Ef 6.12). 
 

• Tentador (Mt 4.1-3): tentação significa atração para fazer o mal por esperança de satisfazer 
prazeres. 

 
Portanto, o diabo e os demônios tentam (atraem) as pessoas a desobedecerem a Deus: a não 
andarem em amor (1Jo 5.3; Tg 4.7), fé (1Ts 3.5) e esperança (2Pe 3.3,4 [baseados nestes 
versículos de 2 Pedro, entendemos que satanás usa pessoas para nos tentar a duvidar da volta 
de Cristo, e subentendemos que ele também tenta gerar dúvida das outras promessas]). 

• Príncipe dos demônios (Mt 12.24; Lc 11.15) e príncipe das potestades (autoridades) do 
ar (Ef 2.1,2). 
 
Estes títulos dados somente a satanás mostram que ele é o principal líder dos demônios. 
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• Anjos do diabo (Mt 25.41; Ap 12.7). 
 
Os demônios eram anjos de Deus, mas decidiram se aliar ao maligno, e por isso tornaram-se 
anjos dele. 

 
 

CAPÍTULO 7 
 

ALGUMAS OBRAS DO DIABO E DOS DEMÔNIOS 
 
 
Tudo o que satanás e os demônios fazem é para roubar e matar as pessoas neste mundo, e destruí-
las eternamente, ou seja, procurar levá-las juntamente com eles à condenação eterna do lago de 
fogo (Jo 10.10; Mt 25.41). 
 
Vejamos algumas de suas obras: 
 
1 – Tentam (incentivam) as pessoas a pecar: 
 

• “Alimentando” sua carne, ou seja, apresentando coisas que satisfazem os sentimentos carnais 
(Tg 4.1-7; Gl 5.19-21; Gn 39.7-12; 1Tm 6.9,10; Mt 26.14-16; Jo 13.2); 

 

• Dizendo que a Palavra de Deus é mentirosa (Gn 2.16,17; 3.1-5); 
 

• Acusando-os de erros que Deus já os perdoou (Rm 8.33,34), etc. 
 
2 – Impedem de entender a Palavra de Deus aqueles que não nasceram de novo (2Co 4.4) e os 
salvos que não desejam aprender esta Palavra (Mt 13.19; Pv 4.20-22; Jr 29.13). 
 
3 – Utilizam muitas formas para tentar tirar a atenção daqueles que estão buscando a Palavra do 
Senhor com desejo de aprendê-la (At 13.6-12). 
 
4 – Usam ímpios (os falsos ministros do Evangelho) e filhos de Deus carnais (infantis 
espiritualmente) para ensinar falsas doutrinas (2Co 11.3,4,13-15; 2Pe 2.1; At 15.1-21; Mt 4.5-7 
[assim como vemos nesta passagem de Mateus que satanás tentou enganar a Jesus com um texto 
bíblico fora de contexto, assim também muitas de suas falsas doutrinas são baseadas em textos 
bíblicos fora de contexto]). 
 
5 – Apossam-se de: 
 

• Ímpios (controlando seu espírito, mente e corpo [Mc 9.17-20,25-27; At 16.16-18]); 
 
 
 
 
 

• Salvos (oprimindo bastante suas mentes para, através dela, controlar seus corpos, pois o 
espírito está pronto [sendo por isso que eles não podem possuí-lo], mas a mente precisa está 
sempre ocupada com a Palavra de Deus [Cl 3.1,2] para que eles não se apossem de seus 
corpos através do domínio da sua mente [At 8.12,13,18-20 {esta passagem de Atos mostra um 
homem salvo sendo influenciado por demônios a comprar um dom espiritual de Deus; se um 
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crente não vigiar, pode ter sua mente influenciada num nível maior, podendo chegar ao ponto 
de ficar endemoniado]); 

 

• E animais (Lc 8.27-33). 
 
6 – Algumas vezes, colocam enfermidades (mentais e físicas) nos ímpios e filhos de Deus (Lc 
13.10-16), porque estes vivem na prática do pecado, por falta de renovação da mente ou por 
maldade (1Co 11.27-30). 
 
Observações a respeito destas obras do diabo e dos demônios: 
 
1ª) Estudaremos sobre os sentimentos carnais ou as inclinações (impulsos, estímulos) da carne do 
ser humano, como também sobre as três partes do homem (espírito, alma e corpo) na matéria O 
HOMEM: TRICOTOMIA. 
 
2ª) As tentações do diabo e dos demônios são para que o homem peque, e fique preso, ou sela, 
viva na prática do pecado para assim Deus o julgar com maldições: é assim que eles roubam, 
matam e destroem (Jo 10.10a; 1Co 11.27-32; At 5.1-10). 
 
Algumas destas maldições se manifestam por meio deles operando pela permissão de Deus (Jó 
1.6-19; 2.1-7; Lc 13.10-16), e outras operam por meio da própria Trindade executando os juízos 
(Dt 32.39-41; Is 42.24,25; 45.5-9; Ez 5.7,8; Êx 23.23; Ap 2.18-23; 2Ts 2.8; Ap 19.11-13,15,19-21) 
ou por meio dos anjos do Senhor obedecendo às Suas ordens (At 12.21-23; Ap 16.1-11). 
 
3ª) As áreas que o diabo e os demônios mais tentam o ser humano são: sexo (Gn 39.7-12), dinheiro 
(1Tm 6.9,10), fama e poder (Lc 4.5-8). 
 
4ª) Os espíritos malignos usam várias formas para tentar o homem, como por exemplo: 
 
✓ Lançam maus pensamentos em sua mente (2Co 10.3-5); 

 
✓ Através de sonhos; 

 
✓ Por meio de manifestações sobrenaturais: visões, objetos se mexendo etc. (Lc 4.5-7,9); 

 
✓ Usando ímpios e filhos de Deus carnais (infantis espiritualmente) e infiéis ao Senhor (Ef 

6.12), tanto eles conscientes (Gn 39.7-12; Jó 2.7-10; Mt 16.21-23) como endemoniados. 
 
5ª) Em alguns casos, quando as pessoas aceitam as tentações dos demônios ficam oprimidas por 
eles (ficam fragilizadas, mas estão conscientes dos seus atos), porém se não buscarem forças na 
Palavra de Deus podem ficar possuídas por eles (parcialmente ou totalmente inconscientes, 
debaixo do seu domínio). 
 
6ª) Como já falamos antes, nem todos os que ensinam falsas doutrinas são ímpios (falsos ministros 
do Evangelho), pois muitos são filhos de Deus carnais que estão ensinando-as pensando que estão 
certos (estudaremos mais sobre o filho de Deus carnal na matéria O HOMEM: TRICOTOMIA). 
7ª) Nem todas as enfermidades são diretamente colocadas por demônios (estudaremos mais sobre 
isso na matéria CURA E SAÚDE DIVINA). 
 
 

CAPÍTULO 8 
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O QUE NÓS, OS FILHOS DE DEUS, PRECISAMOS FAZER PARA 
ENFRENTARMOS E VENCERMOS OS ATAQUES DO DIABO E DOS 

DEMÔNIOS? 
 
 

Antes de responder esta pergunta, precisamos entender algo: Mesmo satanás e os demônios 
sendo inimigos derrotados por Cristo, porém não devemos subestimá-los (2Co 2.10,11), pois 
algumas vezes seus ataques contra nós prevalecem (1Ts 2.17,18) porque ainda estamos passando 
por um processo de renovação das nossas mentes. 
 
Agora vamos para a resposta da pergunta: Precisamos fazer duas coisas: 1ª) Fortalecer-nos no 
Senhor e na força do Seu poder (Ef 6.10), e 2ª) Revestirmo-nos da armadura de Deus (Ef 6.11-13). 
 
1ª) FORTALECER-NOS NO SENHOR E NA FORÇA DO SEU PODER (Ef 6.10) = Termos uma 
vida consagrada a Deus (Hb 11.6), em relacionamento com Ele, que é termos o hábito (costume) 
de praticar considerando, atentando e valorizando os princípios de: 
 

• Congregar (Hb 10.25); 
 

• Ler a Palavra (1Tm 4.13); 
 

• Ouvir a Palavra (Rm 10.17; Pv 4.20); 
 

• Meditar na Palavra (Sl 1.1,2; Cl 3.1,2); 
 

• Falar alinhado à Palavra (Js 1.8); 
 

• Orar com o espírito, em línguas (1Co 14.4,14,15); 
 

• Orar com o entendimento (1Co 14.15); 
 

• Interceder (1Tm 2.1-4); 
 

• Agradecer, louvar e adorar ao Senhor (Cl 3.16; Sl 34.1; Jo 4.20-24); 
 

• E jejuar (Mt 17.21; Dn 9.3). 
 
2ª) REVESTIRMO-NOS DA ARMADURA DE DEUS (Ef 6.11-13) = Tomarmos algumas atitudes 
que servem como defesa e ataque sobre as investidas do maligno. 
 
Vejamos o que cada parte simbólica da armadura de Deus representa: 
 
a) Cingindo os lombos com a Verdade (Ef 6.14) = Termos conhecimento e entendimento da 

Verdade, ou seja, da Palavra de Deus. 
b) Vestidos com a couraça da justiça (Ef 6.14) = Andarmos em justiça, ou seja, praticarmos o 

que já conhecemos e entendemos da Palavra de Deus, que é revelar a sabedoria do Senhor. 
 
c) Calçados os pés com a preparação do evangelho da paz (Ef 6.15) = Estar preparados para 

pregar o Evangelho a todos (2Tm 2.15; Mc 16.15). 
 
d) Tomar o escudo da fé (Ef 6.16) = Defendermo-nos dos ataques (maus pensamentos) do inimigo 
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em nossa mente, meditando no que a Palavra de Deus diz (Fp 4.8; 2Co 10.4,5; Cl 3.1,2,5). 
 
e) Tomar a espada do Espírito (Ef 6.17) = Enfrentar as tentações malignas falando a Palavra de 

Deus com fé (certeza, convicção que é verdade). 
 

f) Tomar o capacete da salvação (Ef 6.17) = Termos convicção da salvação que Jesus Cristo 
conquistou para nós. 

 
Observações: 
 
1ª) Quanto mais nos fortalecemos no Senhor e na força do Seu poder, ou seja, praticamos os 
princípios, mais a nossa mente vai se reprogramando ao sistema de Deus (à Sua vontade), e dessa 
forma a nossa mente vai se libertando do sistema do mundo, e por isso vamos conseguindo cada 
vez mais tomar as atitudes da armadura simbólica de Deus. 
 
2ª) Estudaremos mais sobre a convicção em Deus na matéria FÉ. 
 
3ª) Para permanecermos com a armadura de Deus precisamos ter uma vida de oração em línguas 
celestiais (Ef 6.18; 1Co 14.14,15), como também precisamos praticar os outros princípios que nos 
leva a um relacionamento com o Senhor. 
 
4ª) Enquanto esteve na Terra, Jesus Se fortaleceu no Pai e na força do Seu poder (praticou os 
princípios, com exceção da oração em línguas celestiais, porque era perfeito em Seu espírito, alma 
e corpo) e “utilizou a armadura de Deus”, sendo por isso que Ele enfrentou e venceu todas as 
tentações do diabo (Mt 4.1-11; Lc 4.1-13; Hb 4.14,15). 
 
 

CONCLUSÃO 
 
 

Encerramos mais uma matéria abençoada, na qual conhecemos e entendemos mais sobre os 
nossos inimigos derrotados, para que cada vez mais eles fiquem nesta posição de derrota diante 
de nossas vidas. 
 
Esperamos que você tenha sido poderosamente abençoado pelo conhecimento e entendimento da 
Palavra de Deus, a Palavra que Cura. 


